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Prysmian 80 anos: de Portugal 
para o futuro

por Sara Lopes

O grupo Prysmian 
celebrou a sua ligação de 
80 anos a Portugal em 
ambiente de festa com 
vista para o Douro.

O ponto de encontro, a cidade de Gaia. A ra-
zão, os 80 anos da Prysmian. Tudo o resto, 
uma surpresa para os 200 convidados que a 
25 de maio se juntaram para celebrar o contri-
buto do grupo nas últimas 8 décadas.

Foi assim que começou a festa da Prys-
mian, que estava preparada para surpreender 
a cada instante. Depois de entrarem num au-
tocarro sem saber o seu destino, os clientes, 
funcionários, representantes associativos 
e de organismos públicos presentes foram 
deixados no cais de Gaia, questionando-se se 
iriam entrar em algumas das grandes embar-
cações que lá estavam ou se iriam ser con-
duzidos até uma das caves de vinho do Porto 
tão caraterísticas da zona. O que acabou por 
acontecer, foi nenhuma das hipóteses ante-
riores. Ao contrário do que parecia evidente, o 
grupo foi conduzido sim a uma embarcação, 
mas antes a um barco rabelo, embarcação tí-
pica do Rio Douro. 

Embalados pelas ondas do Douro e por 
um copo de vinho de Porto, os convidados ru-
maram rio acima, deliciando-se com as vistas 
citadinas e naturais com que se iam deparan-
do, até ao seu destino final: o Vinha Boutique 
Hotel.

À chegada e ao som de música ao vivo, 
todos os presentes foram convidados a es-
colher um cartão com a cor e a palavra com 
que mais se identificavam: sustentabilidade, 
confiança, liderança, inovação, qualidade e 
proximidade, em rosa, verde ou azul, escolha 
que seria importante mais à frente. O relógio 
aproximava-se das 20h quando todos os pre-
sentes foram convidados a tomar o seu lugar 
numa tenda envidraçada onde iria decorrer o 
evento oficial da noite.

MUITAS SURPRESAS, HISTÓRIAS 
E CONVIDADOS
Alberta Marques Fernandes foi a anfitriã. “A 
Prysmian tem crescido de forma orgânica. 
Não destrói. Pega no que existe e cria algo 
melhor, não se desfazendo do know-how”, 
disse a jornalista da RTP, abrindo assim uma 
conversa “desenhada ao pormenor”, com vá-
rios intervenientes, onde iria ser partilhada 

e recordada a história da empresa.  Com o 
mote “os cabos ligam o mundo inteiro e ligam 
as pessoas”, o primeiro convidado de Alberta 
Marques Fernandes foi Nuno Pinto, CCO Por-
tugal e Angola da Prysmian Group. “Chegar 
aos 80 anos não é algo comum em Portugal. 
A vida das empresas não é fácil”, confessou. 
Sem uma justificação certa para a longevida-
de, o CCO explicou que as pessoas, os clien-
tes e a tecnologia são, na sua opinião, a razão 
para esse fenómeno. “As pessoas sentem o 
carinho pela empresa porque lhes dá segu-
rança. Nós promovemos as pessoas. Essa 
valorização é a chave para o nosso sucesso”, 
disse, mencionando que sente a confiança 

dos clientes quando os visita, muito em parte 
por causa do acesso facilitado a tecnologia 
de ponta por estarem ligados a multinacio-
nais. “Começamos com cabos de borracha. 
Crescemos. Mudamos de nome várias vezes 
e em 2018 fomos integrados no grupo Prys-
mian”, contou.

Alberta Marques Fernandes voltou ao pal-
co para introduzir Jordi Calvo, CEO da Penín-
sula Ibérica. Começando por referir a história 
da CelCat, o CCO explicou que a entrada do 
grupo Prysmian garantiu o acesso ao mer-
cado português e a uma equipa humana de 
grande conhecimento e experiência. A pensar 
na sustentabilidade e na inclusão, “o Grupo 


